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SUMMARY 

The present research is aimed primarily at: 

• collecting data on the significance of affective 

factors — attitude and motivation — in the process of 

learning English as a foreign language among 15-to-18 

years old students of private schools in Ponta Grossa, 

Parana; 

• finding out whether there is any correlation 

between these factors and socio-economic variables. 

The theoretical background of this work was built 

on a review of the available literature on the subject. 

Data were collected by means of two question-

naires which were applied to both students of the schools 

selected and their parents. 

The corpus of data was subsequently submitted to 

electronic processing. 

The results of the analysis of the collected data 

can be summarized as follows: 



• both parents' and students' attitudes towards 

North-American culture, although only slightly positive 

can be categorized as neutral; 

• the levels of integrative and instrumental 

motivation proved to be extremely low. 

In relation to the hypothesis raised about the 

variables under observation, Kendal and Spearman's 

proofs of correlation coeficient showed a non-significant 

correlation. 

In view of the results achieved we concluded 

that the students proved to share neutral attitudes in 

relation to North-American values, and low degrees of 

instrumental and integrative motivation. Their opinions 

on the other hand proved not to be influenced by their 

socio-economic and cultural back-ground. 

Considering that affective factors play an 

important role in the process of learning a foreign 

language, it is necessary to point out that both 

— attitude and motivation — can be changed as long as 

the students' needs and goals are taken into account 

before one establishes the aims and objectives of the 

language course they are going to take. 

The process of learning a foreign language is 

complex. It is, therefore, necessary to carry out more 

research on the psychological, intellectual and social 

aspects which influence it strongly. 



We believe that, on the basis of these factors 

which interfer in the process of learning English as a 

foreign language in the community, one can develop 

effective means for improving the process of teaching 

and learning the foreign language. 
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RESUMO 

O propósito desta pesquisa pode ser visualizado 

sob dois aspectos fundamentais: 

• a obtenção de dados a respeito do papel desem-

penhado pelos fatores afetivos — atitude e motivação — 

na aprendizagem da língua inglesa, nas escolas particu-

lares de segundo grau da comunidade de Ponta Grossa; 

• o levantamento da possível influência do meio 

sócio-econômico-cultural sobre esses fatores. 

A fundamentação do estudo foi realizada através 

da revisão do material bibliográfico existente sobre o 

assunto. 

Para a coleta dos dados essenciais ã pesquisa 

foram utilizados dois questionários aplicados aos in-

formantes: alunos e pais de alunos das escolas acima 

referidas. Esses questionários foram, posteriormente, 

submetidos a processamento eletrônico. 

A analise dos dados obtidos levou ã constatação 

dos seguintes resultados: 

1. as atitudes de pais e alunos em relação ã 

cultura norte-americana, apesar de levemente positivas, 

aproximam-se da indiferença; 
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2. os níveis de motivaçao integrativa e instru-

mental são extremamente baixos. 

Ainda em relação ãs hipóteses levantadas sobre 

possíveis correlações entre os fatores analisados, as 

provas de coeficiente de Kendal e Spearman indicaram 

uma correlação não significativa. 

Concluiu-se, através desses resultados, que alu-

nos de escolas particulares de segundo grau da comuni-

dade apresentam certa indiferença em relação ã comuni-

dade norte-americana, e níveis baixos de motivação ins-

trumental e integrativa. 

Suas opiniões, nesse sentido, não estão sujeitas 

ã influência do meio sócio-economico-cultural represen-

tado pela família. 

Dada a importância desses fatores afetivos no 

processo de ensino-aprendizagem de uma língua estran-

geira, é necessário enfatizar que atitudes e motivação 

podem ser modificadas desde que se considerem as neces-

sidades e objetivos dos alunos para a fixação de obje-

tivos a serem perseguidos no curso. 

Dada a complexidade de um processo dessa nature-

za, sugere-se a realização de novas pesquisas sobre fa-

tores psicológicos, intelectuais e sociais capazes de 

exercer influência nessa aprendizagem. 

O conhecimento abrangente dos fatores que real-

mente influenciam a aprendizagem da língua inglesa na 
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comunidade pode vir propiciar um trabalho consciente no 

desenvolvimento de um processo de ensino-aprendizagem 

seguro e talvez mais bem sucedido. 
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I , INTRODUÇÃO 

1 APRESENTAÇÃO DO TRABALHO E J U S T I F I C A T I V A 

Nos últimos quinze anos a pesquisa científica, 

se bem que em pequena escala, tem-se dedicado ã inves-

tigação dos fatores envolvidos na aprendizagem da lín-

gua estrangeira e dos possíveis efeitos que tais fatores 

possam ocasionar no processo dessa aprendizagem. 

Múltiplos têm sido os ângulos pesquisados sob o 

enfoque sõcio-econômico-cultural, visualizando aspectos 

vinculados ã família, ã sociedade, a situações intelec-

tuais e psicológicas. 

Mais especificamente tem-se estudado o contexto 

sócio-econômico-cultural onde se verifica a aprendiza-

gem da segunda língua, as habilidades intelectuais, as 

aptidões e as variáveis afetivas, estas últimas supostas 

de exercerem grande influência no processo. 

A presente pesquisa situa-se na mesma linha das 

pesquisas realizadas a partir da década de 60. Face ã 

inexistência de estudos específicos em relação às variá-

veis afetivas envolvidas no processo de aprendizagem da 

língua inglesa, nas escolas da comunidade de Ponta Gros-
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sa e a influência que o contexto sõcio-econômico cul-

tural possa vir a ter sobre essas variáveis, esta pes-

quisa se propõe realizar investigações nesse sentido 

buscando respostas para o problema que se segue. 

2 PROBLEMA 

A presente pesquisa se propõe levantar, em meio 

sõcio-econÔmico-cultural medio-elevado as atitudes de 

pais e de alunos de escolas particulares de segundo 

grau de ensino em relação â comunidade dos Estados Uni-

dos e os níveis de motivação integrativa e instrumen-

tal para o estudo da língua inglesa. 

3 R E V I S Ã O B I B L I O G R Á F I C A 

3 . 1 C O N C E I T O S : N E C E S S I D A D E , MOTIVAÇÃO E A T I T U D E S 

Segundo COOK, o processo de aprendizagem de uma 

língua estrangeira desempenha um papel importante na 

integraçao social e psicológica do indivíduo e na sua 

formação educacional.8 

Desde que CHOMSKY assegurou novas dimensões ã 

aprendizagem, colocando o aluno como centro desse pro-
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cesso integrativo, a pesquisa científica tem-se dedica-

do ao estudo dos fatores que possam de alguma forma in-

fluenciar a aprendizagem de uma língua estrangeira.2 

De início os estudos nesse campo restringiam-se 

a proficiência na língua,3 porém, a partir do momento 

em que a aprendizagem passou a ser vista como uma mu-

dança de comportamento,4 todos os fatores determinantes 

do comportamento humano ganharam nova dimensão no estu-

do da aprendizagem. 

É o caso do fator motivacional considerado por 

MOULY como uma das chaves para guiar o comportamento 

humano.^ 

Segundo KRETCH & CRUTCHFIELD, a motivação se 

constitui no aspecto mais notável da experiência da 

pessoa.6 De acordo com os autores, a pessoa percebe 

perturbações e deficiências com relação a si mesma e ao 

seu ambiente, sente necessidades, estabelece objetivos, 

tem escolha e vontade e realiza ações.7 

Para ficar motivada, portanto, a pessoa precisa 

inicialmente sentir uma necessidade de afastar, diminuir 

ou corrigir determinada condição ou deficiência. Esses 

sentimentos de insuficiência são chamados de necessida-

des.8 

As necessidades estão ligadas aos processos bio-

lógico, psicológico e social do desenvolvimento do in-

divíduo, e a intensidade com que se façam sentir i fa-



4 

tor importante do processo motivacional.9 

Para Mc FARLAND, tais necessidades estão condi-

cionadas âs normas sociais e culturais aprendidas atra-

vés da educação numa determinada sociedade ou família.10 

Necessidades como autonomia, controle, reconhe-

cimento, segurança, prestígio, aceitação social, afilia-

ção, gregarismo, etc. surgem devido âs pressões sociais, 

a medida que o indivíduo se integra ao seu meio ambien-

te.11 

Dessa forma, o ambiente é o responsável pelo 

processo de socialização do indivíduo. Um indivíduo de 

acordo com o seu meio aprende não só comportamentos es-

pecíficos mas constrói também sua escala de valores.12 

Portanto uma classe social, por si só, determi-

nará metas sociais diversas das de outra classe social 

mais ou menos privilegiada.13 0 lar, nesse contexto 

social, assume grande importância no padrão de necessi-

dades adquiridas, de uma criança. As influências do lar 

estão relacionadas com o status social da família e a 

específica forma de criação da criança no lar. As 

crianças de determinado status social terão provavel-

mente um padrão comum de necessidades e um relativo 

conjunto comum de metas.'4 

Detectada uma necessidade, o indivíduo percebe 

no seu ambiente os objetivos disponíveis capazes de re-

duzir ou afastar a tensão por ela desencadeada. A pes-



soa não percebe somente os objetivos mas também os ca-

minhos para alcança-los. Esses caminhos são considera-

dos como objetivos secundários a alcançar até a conse-

cução do objetivo maior ou final.15 

Toda a atividade desencadeada neste processo que 

vai do reconhecimento de uma necessidade ao estabeleci-

mento de uma meta, mais certa persistência na consecu-

ção dos objetivos propostos, é o que se vem a chamar de 

comportamento motivado.16 

Em relação â aprendizagem da língua estrangeira, 

pesquisas mais recentes têm apresentado o fator motiva-

cional focalizado sob novos ângulos-17 

Estudos realizados por GARDNER & LAMBERT apre-

sentam dois componentes na motivação de uma aprendiza-

gem de língua estrangeira: 

• uma orientação integrativa caracterizada pela 

apreciação da língua estrangeira e desejo de integração 

no outro grupo lingüístico; 

• uma orientação instrumental caracterizada por 

um desejo de reconhecimento social e vantagens econõmi-

Decorrentes dessa classificaçao, 

tivos dominantes para a aprendizagem de 

trangeira por estes autores: 

dois sao os mo-

uma língua es-
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• motivo integrativo: isto é, um motivo forte 

cuja meta está na comunicação direta com os falantes da 

comunidade da segunda língua; 

• motivo instrumental: desejo de utilização da 

língua como instrumento ou meio para fins práticos.19 

A respeito dessas classificações, diversas são 

as opiniões dos demais pesquisadores da mesma área de 

estudo. 

Para EARL STEWICK a dicotomia integrativa, ins-
trumental é muito importante e deve ser objeto de pes-

20 

quisa. 

Já TEITELBAUM e outros autores chamam a atenção 

para as controvérsias teóricas e metodológicas existen-

tes na área da motivação. 21 

NAIEF KHARMA, por sua vez, aponta vários fatores 

de influência na motivaçao para o estudo de uma língua 

estrangeira: o background, o status da língua mie, a 

atitude dos alunos, dos pais e da comunidade em relação 

ã língua estrangeira.2' 

Dentre esses fatores, também focalizados por 

GARDNER & LAMBERT, as atitudes se constituem em fator 

básico e fundamental da motivação; elas podem ser con-

sideradas como padrões de comportamento aprendidos, que 

predispõem o indivíduo a agir de determinada maneira, 

quando encontra uma situação específica.23 
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MOULY considera as atitudes constituídas pelo 

sistema de crenças e conhecimentos e reações emocionais 

a estes — as atitudes estão diretamente ligadas âs 

emoções.24 As atitudes são também consideradas como > 

"produto da personalidade de cada indivíduo e da in-

fluência do meio sõcio-cultural.25 

De acordo com GARDNER & LAMBERT, as atitudes fo-

ram classificadas em: 

• grupo de atitudes generalizadas: são variá-

veis dirigidas diretamente à comunidade lingüística na-

tiva (etnocentrismo — crença na superioridade da cul-

tura de origem; anomia — sentimento de incerteza ou 

insatisfação social); 

• grupo de atitudes especificas; referem-se âs 

atitudes dos alunos em relação aos grupos étnicos cujas 

línguas estio sendo aprendidas.26 

A preocupaçao dos educadores e pesquisadores 

no setor de aprendizagem da língua estrangeira em rela-

ção às atitudes está ligada ã influência benéfica ou pre-

judicial que estas possam vir a causar ao próprio indiví-

duo, ao seu processo motivacional para a aprendizagem da 

língua estrangeira e, ainda, ao que concerne ã forma de 

modifica-las .21 

Ainda o argumento principal do estudo das atitu-

des e dos demais elementos da motivação no processo da 
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aprendizagem específica da língua estrangeira é o do 

conhecimento dos objetivos ou propósitos do indivíduo, 

de modo a poder haver uma harmonia entre os objetivos 

do indivíduo e aqueles do sistema de ensino.28 

É fundamental que o indivíduo em aprendizagem de 

uma língua estrangeira perceba seus objetivos, a forma 

de alcançá-los e de avaliar seu processo na aprendiza-
29 gem. 

3 , 2 PESQUISAS NO CAMPO DOS FATORES DE 

APRENDIZAGEM DA L ÍNGUA ESTRANGEIRA 

A partir das variáveis atitude e motivação para 

o estudo da língua estrangeira e com base numa teoria 

sõcio-psicolõgica da aprendizagem, iniciou-se na década 

de 60 a pesquisa científica no campo das variáveis afe-

tivas .30 

Em 1959, GARDNER & LAMBERT realizaram o primeiro 

estudo em Montreal, sendo o grupo de pesquisa composto 

de 75 falantes de inglês. Os fatores considerados fo-

ram: motivação para a aprendizagem da língua francesa 

e atitudes em relacao a comunidade francesa. As hi-

póteses desse trabalho observavam ser a motivação inte-

grativa para o estudo da língua francesa mais efetiva 

do que uma motivação instrumental, e serem as atitudes 
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positivas em relaçao à comunidade francesa relacionadas 

com o nível de desempenho na língua. 

Na época, GARDNER & LAMBERT, a respeito dos re-

sultados emergentes da pesquisa que confirmavam a vera-

cidade das hipóteses levantadas, manifestavam a seguin-

te opinião: 

We felt that the integratively oriented 
learner might be better motivated, because 
the nature of his goal is more likely to 
sustain the longterrr, effort needed to master 
a second language, specially when one starts 

31 only at the high scnool age level. 

Em I9 60, também em Montreal, GARDNER fez nova 

pesquisa, desta vez com 83 falantes de inglis nativos, 

com o intuito de testar a replicabilidade dos resulta-

dos do estudo anterior. 

Os resultados demonstraram uma correlação posi-

tiva entre a orientação integrativa e o nível de desem-

penho na língua, porem as atitudes positivas não se 

apresentaram relacionadas â motivação integrativa como 

acontecera na primeira pesquisa. Nesse estudo a moti-

vação integrativa estava relacionada à anomia.32 

ANISFIELD & LAMBERT realizaram a seguir (1961) 

uma pesquisa com estudantes judeus, radicados em 

Montreal. Baseados no fato de ser a língua hebraica 

associada exclusivamente ao povo judeu, tinham como ob-

jetivo testar a veracidade das posições assumidas, isto 
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é, a generalização de atitudes de um grupo lingüístico 

à língua que esse grupo fala, e vice-versa. Os resul-

tados levaram a uma reconsideração do que se entendia 

por orientação integrativa e orientação instrumental, 

pois o estudo de uma língua com fins utilitários (ex., 

profissão) implicaria, segundo GARDNER & LAMBERT, numa 

orientação instrumental. No caso do hebraico, tornar-

se um rabbi ou professor de hebraico indicava um enga-

jamento maior na cultura e na comunidade hebraica que 

ideais mais vagos como fazer parte da cultura judai-

ca.33 

já o estudo subseqüente realizado por GARDNER, 

BARIK & TURNSTALL ateve-se às relações entre atitudes 

para com o povo e cultura francesa, orientação para a 

aprendizagem da língua francesa e anomia.34 

0 estudo foi realizado na Universidade McGil, 

com 192 alunos do 19 e 29 nível de francês — elementar 

e avançado. No 19 grupo comprovou-se mais uma vez a 

relação entre atitudes positivas ante a comunidade estran-

geira, orientação integrativa e nível de proficiência. 

No 29 grupo, porém, evidenciou-se a relação entre 

atitudes positivas para com a cultura francesa e anomia, 

porém nao relacionadas com o grau de proficiência na 

língua. 

Na mesma linha de pesquisa, com o intuito de 

testar a generalização das teorias e resultados, 



GARDNER & LAMBERT se lançaram a um estudo numa área 

mais diversificada do que aquelas até então pesquisadas. 

A área escolhida abrangeu três estados americanos: 

Louisiana, Maine e Connecticut, os dois primeiros por 

apresentarem características étnicas semelhantes âs das 

comunidades testadas no Canadá — meio bicultural; o 

terceiro, Connecticut, por traduzir uma comunidade ti-

picamente americana, onde a idéia vigente sobre a Fran-

ça seria, possivelmente, mais estereotipada. 

Uma média de 80 a 90 alunos foram testados em 

cada amostra em particular e 41 variáveis se constituí-

ram em objeto de análise. 

Em relação aos resultados obtidos, foi possível 

observar que alunos com forte motivação e desejo de 

aprender o francês obtinham bons índices de aproveita-

mento, havendo porém diferentes bases e atitudes sociais 

para isso. 

Na Louisiana constatou-se que as atitudes em 

relação ao povo franco-americano não estavam relaciona-

das ao nível de proficiência na língua francesa; tam-

bém a orientação integrativa para o aprendizado do 

francês e o nível de proficiência não apresentavam cor-

relação . 

No Maine, evidenciou-se uma orientaçao instru-

mental para a aprendizagem do francês ligada a atitudes 

etnocêntricas. Esse fato, porem, não implicou em ati-
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tudes negativas para com a comunidade francesa. 

Já em Connecticut, a orientação integrativa de-

monstrou ser a maior responsável pela motivação para o 

estudo da lingua francesa. Em relação ãs atitudes, 

constatou-se que aquelas revelando etnocentrismo e ano-

mia estavam relacionadas a índices baixos de aproveita-

mento .35 

A respeito desses resultados, Lambert conclui 

que: 

The results indicate that, similar to 
the Montreal studies, two independent 
factors underlie the development of skill 
in learning a second language: an intel-
lectual rapacity and an appropriate atti-
tudinal orientation toward the other 
language group coupled with a determined 
motivation to learn the language, (p.244) 

Na pesquisa realizada pela NFER, por essa época, 

ficou evidenciada uma relaçao linear entre a classe so-

cial do aluno, sua atitude em relaçao ã aprendizagem do 

francês e o seu nível de desempenho na língua — atitu-

des mais positivas e notas mais altas, porém apareciam 

relacionadas a um nível sócio-econômico mais elevado.36 

Outros países também foram sede de nesquisas no 

campo das variáveis afetivas da aprendizagem da língua 

es trangeira. 

Em 1970, Feenstra & Santos realizaram estudos em 

Manila, nas Filipinas, com o intuito de testar 4 7 va-

riáveis na área de aprendizagem da língua inglesa. Con-



vim ressaltar que o papel da língua inglesa nas Filipi-

nas é muito importante. Além de ser a língua econômica, 

é a língua utilizada como meio de instrução. 

Os resultados obtidos apontaram a motivação 

instrumental e integrativa como as responsáveis pelo 

sucesso da aprendizagem da língua. A escalada social 

revelou-se ser o motivo instrumental, e a habilidade 

oral (comunicação) o motivo integrativo para o estudo 

da língua.3' 

LUKMANI (197 2) aplicou testes em Bombaim a um 

grupo de estudantes do segundo grau, falantes do 

Marathi. Constatou-se nesse local a prioridade da mo-

tivação instrumental para o estudo da língua inglesa, 

revelando-se como motivo instrumental a melhoria do pa-

drão de vida.38 

De acordo com SCHUMAN, verificou-se, portanto, 

que uma motivação instrumental pode ser bem efetiva em 

lugares onde há necessidade de se aprender a língua.^ 

Com o objetivo de desenvolver uma bateria de 

testes para estabelecer as variáveis de atitudes envol-

vidas na motivação integrativa para o estudo do fran-

cês, GARDNER e outros pesquisadores desenvolveram um 

estudo em Londres, Ontário, com alunos de sétima a de-

cima- primei ra série. 

Com base nessa pesquisa os autores desenvolveram 

um modelo de aquisição de segunda língua que considera 

o meio social em que a segunda língua ê aprendida, di-
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ferenças individuais em inteligência, atitude e motiva-

ção e o contexto de aprendizagem do aluno,responsáveis 

pela aprendizagem da segunda língua,40 conforme Anexo 1. 

A esse respeito, SCHUMAN diz que a orientação 

integrativa tanto como a orientação instrumental são 

vistas como produto do meio social e são antecedentes 

da construção maior, ou seja, a motivação.41 

Verificou-se através dessa pesquisa que alunos 

com atitudes positivas em relação â língua, ao profes-

sor e ao curso de francês e que possuíam apoio dos pais 

revelavam bom desempenho. 

Verificou-se também em relação aos fatores in-

telectuais — inteligência e aptidão — que eles opera-

vam independentemente de atitude e motivação. 

No entanto, GARDNER salientava que se pode per-

correr um longo caminho sem atitude e motivação, mas se 

pode ir mais longe com ambas.42 

Estudos mais recentes aparecem ligados aos nomes 

de TEITELBAUM, EDWARDS & HUDSON, GARDNER, SMYTHE & 

CLEMENT; GARDNER, SMITHE & BRUNET; CHIARA & OLLER e, 

ainda, EUGÈNE BRIÈRE. 

TEILTELBAUM e seus associados levaram a efeito 

pesquisas no México, procurando testar as variáveis ca-

pazes de influir na aprendizagem da segunda língua lo-

cal — o espanhol.43 

0 estudo de BRIÈRE envolveu 920 crianças de 5 a 

12 anos;44 já o estudo de TEILTELBAUM e seus associados 
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testou 116 estudantes do segundo grau. 

Ambos os projetos nao levaram a resultados sig-

nificativos em relação ãs variáveis estudadas e possí-

veis correlações entre elas. 

A esse respeito a opinião emitida pelos pesqui-

sadores TEITELBAUM, EDWARD & HUDSON sugere que os re-

sultados das pesquisas realizadas até hoje em torno 

dos fatores envolvidos na aprendizagem da língua es-

trangeira possam ter exagerado um pouco na proporção 

da variabilidade das relações entre os fatores atitude, 

motivação e nível de desempenho. 

A respeito dos conceitos de motivação integrati-

va e instrumental advogam a necessidade de exames mais 

cuidadosos: 

These notions, although intuitively 
appealing have yet to be empirically 
established and, for the most part, have 
failed to produce replicable results with 
regard to the prediction of language 

r • • IS proríciency. 

Em relação aos conceitos de atitudes, motivação 

e orientação, vêem a necessidade de definições mais 

precisas e operacionais. 

Em 19 77, GARDNER, SMYTHE & BRUNET realizaram 

trabalho de pesquisa com alunos de segundo grau, matri-

culados em um curso de cinco semanas de estudo de fran-

cês. No decorrer do estudo observaram forte tendência 

para o etnocentrismo, interesse diminuído pelas línguas 
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estrangeiras e as razões para o estudo da língua fran-

cesa menos integrativas.46 

Nessa época, GARDNER, SMYTHE & CLEMENT realiza-

ram averiguações sobre a relação entre uma série de 

atitudes, motivação e nível de desempenho no francês, 

com alunos canadenses e americanos. 

Os resultados evidenciaram a relação entre as 

atitudes testadas e o motivo integrativo para o estudo 

da língua, como também a influência do bac.k-gr.ound sÕcio-

cultural do aluno nessas atitudes.47 

OLLER, HUDSON & FIU, em 1977, estudaram um grupo 

de chineses adultos já graduados, cujo objetivo consis-

tia em alcançar grau nos Estados Unidos. Nesse estudo 

foi observada considerável correlação entre proficiên-

cia na língua inglesa e medidas de atitudes em relação 

ao próprio aluno, aos falantes da língua nativa e aos 

falantes da língua estrangeira (inglesa),48 

Finalmente, o trabalho de CHIHARA & OLLER, que 

visava determinar as atitudes de estudantes japoneses 

em relação aos nativos da língua inglesa, apresentava 

índices baixos de correlação entre os fatores extraídos 

de medidas de atitudes e proficiência na língua ingle-
4 9 

sa. 

A análise do conjunto dessas pesquisas permite 

observar ser o numero de pesquisas realizadas sobre a 

influência dos fatores intelectuais e afetivos na apren-

dizagem de uma língua estrangeira muito reduzido, con-
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siderado o espaço de tempo transcorrido do início da 

década de 70 ao trabalho de CHIHARA & OLLER. 

Em relação aos resultados essas pesquisas, pa-

recem sugerir certa variabilidade no que concerne ãs 

variáveis extraídas de cada estudo em particular, ã 

correlação entre essas variáveis, e ao grau de influên-

cia dessas variáveis no nível de desempenho da língua. 

Esse fato em si pode constituir-se numa explicação 

plausível para a falta de replicabilidade dos resulta-

dos nas pesquisas. 

Tal variabilidade, por sua vez, pode ser expli-

cada pelo número muito grande de fatores envolvidos num 

processo de aprendizagem de uma segunda língua, pelas 

diferenças individuais entre os alunos e pelas influên-

cias diversas do meio sõcio-cultural sobre esses fato-

res . 

Em relação ao meio sócio-cultural, observa-se, 

no decorrer dos estudos, a crescente importância que 

esse fator assume na determinação das variáveis afetivas 

— atitude e motivação. 

Verifica-se a grande influência do social milieu 

(traduzida nas expectativas da comunidade para com os 

falantes da língua estrangeira e para com a aquisição 

dessa língua) no desenvolvimento dessas variáveis. 

As principais controvérsias levantadas pelas 

pesquisas, por outro lado, concentram-se na área da 

conceituação dessas variáveis afetivas. Observa-se 
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ocorrer uma sobreposição dos conceitos de motivação e 

orientação. GARDNER & LAMBERT situam a orientação ins-

trumental e integrativa como componentes da motivação 

para a aprendizagem de uma língua estrangeira. No en-

tanto, não fazem uma distinção clara entre esses dois 

conceitos. Da mesma forma, nas pesquisas são utiliza-

dos termos diversos para a operacionalização das variá-

veis atitude e motivação, tais como: razões, motivos, 

orientação, o que ocasiona certa obscuridade e confusão 

no reconhecimento dos conceitos básicos das pesquisas. 

A presente pesquisa, com base nesses estudos e 

ciente das controvérsias existentes, propõe-se abor-

dar o problema da averiguação das variáveis afetivas 

capazes de afetar a aprendizagem da língua inglesa, no 

segundo grau, da comunidade de Ponta Grossa, através de 

uma conceituação especifica de cada variável a ser ana-

lisada e de uma operacionalização efetiva dessas variá-

veis . 

4 O B J E T I V O S 

São os seguintes os objetivos que norteiam 

a linha da presente pesquisa: 

1. Verificar o nível sócio-econômico-cultu-

ral dos pais dos alunos para determinar o nível sõcio-

econômico-cultural destes últimos-
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2. Levantar as atitudes dos pais em relação 

ã cultura norte-americana. 

3. Levantar as atitudes dos filhos em relação 

â cultura norte-americana. 

4. Levantar a intensidade da motivação integra-

tiva dos alunos para o estudo da língua inglesa. 

5. Levantar a intensidade da motivação instru-

mental dos alunos para o estudo da língua inglesa. 

5 H IPÓTESES 

Com base nos estudos dos diversos autores apre-

ciados através da revisão bibliográfica sobre a impor-

tância das variáveis afetivas e do contexto sõcio-eco-

nômico-cultural para a aprendizagem da língua estran-

geira, foram levantadas as seguintes hipóteses: 

1 Há uma aotüintação entsie <u oututudeA doò paM> e doí> 

aluyioò m Aelação ã cuItuAxi n o americana. 

2.1 Hei uma coAAeZação mVui. aò atítudzi doò cüUmoò e oò 

Zndic&ò dz motivaçao òite.g?icutiva pana o dítudo da língua Ãjigtoj>a. 

2.2 Há uma constelação mViz clá atctudzò doò atunoi e cia 

Indicai de motivação úi-òtAummtai paAa o QJ>tudo da iZngua ingtzba. 

3 AlunoÁ de nível &Õcio-zcondmíco-cul£uJial mê.cLio-eJle,-

vado apKt-bmtcm boné Índices de motivação pasta o zòtudo da iZngaa 
•inglesa. 

4 A I l w o a cie nZveJL óo cio-econômico-cuttitfiaZ mecUo-e^e-
vado apfi&.òzntam atitud&ò poòJjtivaò m ftelação a cjultuAa noAte-ame-

SLÍcana. 
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I I . METODOLOGIA 

1 D E F I N I Ç Ã O DOS TERMOS 

Os conceitos fundamentais adotados para a reali-

zação desta pesquisa são aqueles definidos por GARDNER 

& LAMBERT em relação ãs variáveis afetivas "atitude" e 

"motivação". 

0 conceito de atitude, nesta pesquisa, refere-se 

àquelas especificas em relação aos grupos étnicos cujas 

línguas estão sendo aprendidas (no caso, as atitudes de 

alunos e seus pais ou responsáveis ante a cultura norte-

americana) . 

0 conceito de motivação, por sua vez, vem sub-

dividido em dois tipos de motivação distintos: 

• motivação integrativa: caracteriza-se pela 

apreciação da língua estrangeira (no caso, a língua in-

glesa) por parte dos alunos, e pelo desejo de integração 

ao outro grupo lingüístico {norte-americano); 

• motivação instrumental: caracteriza-se por um 

desejo dos alunos de reconhecimento social e vantagens 

econômicas. A aprendizagem da língua estrangeira serve 

de instrumento para a satisfação desse desejo. 
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Já a variável meio sôcio-econômico-cultural com-

preende neste estudo, de acordo com FREDERICK MC DONALD, 

a categoria de indivíduos que compartilham, em bases 

mais ou menos íntimas, ideais, valores, atitudes e com-

portamentos (alunos e pais de alunos). 

O termo "cultura" na pesquisa foi usado de forma 

a abranger tanto o falante quanto a cultura norte-ameri-

cana, visto que a pesquisa visa a medir o conjunto das 

atitudes em relação aos falantes e ã cultura norte-ame-

ricana e não a cada elemento em particular. 

2 D E F I N I Ç Ã O DO U N I V E R S O 

O universo da presente pesquisa compõe-se dos 

alunos do segundo grau das escolas particulares de ní-

vel sócio-econômico médio-elevado da comunidade de Pon-

ta Grossa. 

Os dados fornecidos pela Inspetoria de Ensino 

local (1981) apontaram um total de 1.685 alunos matri-

culados no ano de 1980 nas cinco escolas dentro dessa 

categoria. 

Com base nessa informação fixou-se o tamanho da 

amostra de informantes para 500, número esse considerado 

razoável para satisfazer os fins da presente pesquisa. 

Com base no total do universo de alunos matricu-

lados em cada escola, foi calculado o percentual dos 

alunos que deveriam ser selecionados de cada escola em 

particular para integrarem a amostra. 
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3 INSTRUMENTO DE LEVANTAMENTO DE DADOS 

O instrumento utilizado para a coleta de dados 

constou de dois questionários distribuídos aleatoria-

mente aos alunos e pais de alunos. O questionário dos 

alunos foi respondido em cada escola em particular. 

Quanto ao questionário dos pais, foi respondido em casa. 

Os questionários (Anexos 2 e 3) foram elaborados 

com base nos objetivos do trabalho e segundo o modelo 

elaborado por GARDNER & LAMBERT para o levantamento de 

atitudes e motivação, utilizado em pesquisa realizada 

no Canadá, em 1969, com o objetivo de estudar os fato-

res envolvidos na aprendizagem da segunda língua (o 

francês).5 

No questionário dos pais dos alunos foram incluí-

das questões relacionadas ao nível sõcio-econõmico-cul-

tural da família, de interesse para a pesquisa. 

Do total de 500 questionários distribuídos aos 

informantes houve um retorno de 430 para análise, dos 

quais quatro foram excluídos por se apresentarem incom-

pletos. 

4 O P E R A C I O N A L I Z A Ç Ã O DAS V A R I Á V E I S 

Basicamente temos cinco escores finais para a 

análise estatística, correspondentes, respectivamente, 

a cada variável estudada, ou seja: 
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• nível sõcio-econòmico dos pais; 

• nível cultural dos pais; 

• atitude dos pais em relação â cultura norte-

americana ; 

• atitude dos alunos em relação ã cultura norte-

americana ; 

• motivação dos alunos (instrumental, integrati-

va) para o estudo da língua inglesa. 

4 . 1 N Í V E L S Õ C I O - E C O N Ô M I C O DOS P A I S 

Para esta variável foi feita uma escala de esco-

res de 1 a 7, equivalentes às seguintes categorias de 

faixa de renda mensal: 

1 (ate 50.000) 
2 (51.000-100.000) 
3 (101.000-150.000) 
4 (151.000-200.000) 
5 (201.000-250.000) 
6 (251.000-300.000) 
7 (acima de 300.000) . 

4 . 2 N Í V E L S Õ C I 0 - C U L T U R A L DOS P A I S 

Esse escore e produto de duas questões distintas: 

a) nível escolar que consta de três respostas 

excludentes: 
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• 1. curso primário; 

2. curso secundário; 

3. curso universitário. 

b) número de idiomas falados pelo informante: 

1. um (sÕ português); 

2. dois (português e mais uma língua). 

Somando os pontos das questões a e b obtém-se o 

nível cultural, representado pelo código abaixo relacionado: 

0 - curso primário e fala só o português; 

1 - curso secundário e fala só o português; 

2 - curso universitário e fala só o português; 

3 - curso secundário e fala o português e mais 

uma língua. 

Da mesma forma, apôs a obtenção desses dados, da soma 

de 4.1 com 4.2 obtém-se o nível sócio-económico-cultural. 

4 , 3 A T I T U D E DOS P A I S EM RELAÇÃO A 

CULTURA NORTE-AMERICANA 

A cada pai de aluno foram apresentados 20 afirmações 

sobre a cultura norte-americana com seis diferentes alter-

nativas de respostas excludentes (+1, +2, +3, -1, -2, 

-3). A soma algébrica dos valores positivo e negativo da 

q-úestão gera o valor total, final. (Ver questão 4 ao Anexo 

3 (questionário dos pais). 
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Os escores foram agrupados em seis categorias 

denotadas por 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6. Cada categoria 

abrange 20 valores, sendo o valor mínimo -60 e o máximo 

+60. Dessa forma, temos: 

INTERVALOS DE CLASSE* CÓDIGO 

0 indiferença 
[ -60 — - -40] 1 altamente negativa 
{-4 0 — 20] 2 moderadamente negativa 
[ -20 — - 0] 3 levemente negativa 
[ 0 — - 20] 4 levemente positiva 
[ 20 — — 40] 5 moderadamente positiva 
t 40 — - 60] 6 altamente positiva 

4 , 4 A T I T U D E DOS ALUNOS ANTE A 

CULTURA N O R T E - A M E R I C A N A 

Esta questão foi operacionalizada nos moldes da 

questão das atitudes dos pais. (Ver questões 1 (ques-

tionário do aluno) e 4 (questionário dos pais, Anexos 

2 e 3 respectivamente). 

^Intervalos referentes ao agrupamento das categorias rela-
tivas às respostas dadas nas questões 1 a 6 (atitudes dos alunos e 
respectivos pais). 
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4 , 5 MOTIVAÇÃO INSTRUMENTAL E I N T E G R A T I V A 

A cada informante foram apresentadas oito afir-

mações. De cada informante foi solicitado manifestar 

seu grau de acordo ou desacordo, mediante o uso da se-

guinte escala: 

+2 altamente positiva 
+1 moderadamente positiva 
0 indiferença 

-1 moderadamente negativa 
-2 altamente negativa 

A soma algébrica dos valores positivos e negati-

vos das afirmações Impares da questão 1 do questionário 

gerou o escore total final para o índice de motivação 

instrumental. 

A soma algébrica dos mesmos valores das afirma-

ções pares gerou o escore total final para o índice de 

motivação instrumental. 

5 A A N Á L I S E E S T A T Í S T I C A DOS DADOS 

Para a análise estatística dos dados elaborou-se, 

primeiramente, um plano prévio, com base nos objetivos 

e hipóteses da pesquisa. Esse plano compreendeu a con-

tagem, tabulação dos dados, cálculo das médias, elabo-
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ração de tabelas, gráficos, cálculos de coeficiente de 

correlação de Spearman & Kendal2 e suas provas de sig-

nificância . 

Os dados foram processados eletronicamente. 

NOTAS DE R E F E R Ê N C I A 
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I I I . A N Á L I S E E I N T E R P R E T A Ç Ã O DOS DADOS 

Os dados levantados através da pesquisa, por 

meio de questionários processados eletronicamente, são 

aqui organizados e expostos sistematicamente, â luz dos 

objetivos e hipóteses iniciais, de modo a conduzir a 

uma conclusão sobre a validade desses objetivos e hipó-

teses levantadas. 

Para uma exposição mais clara dos resultados ob-

tidos, agruparam-se, por partes, aqueles objetivos e 

hipóteses relacionados entre si, procurando-se dar, ao 

mesmo tempo, uma visão da parte e do todo da análise 

geral dos dados. 

N Í V E L S Õ C I O - E C O N Ô M I C O - C U L T U R A L DOS ALUNOS 

Como primeiro objetivo, procurou-se levantar o 

nível sócio-econômico-cultural dos pais dos alunos para 

determinar o nível sócio-econômico-cultural destes úl-

timos . 



NlVEL ECONÔMICO. A Tabela 1 e o Gráfico 1 apre-

sentam os dados levantados em relação ao nível econômi-

co dos pais dos alunos. A media aritmética da renda 

mensal (x) computada aproxima-se do escore 3, numa fai-

xa de escore mínimo 0 e máximo 7. 

Portanto a renda mensal média dos pais dos alu-

nos apresenta-se na faixa de 101.000-150.000 cruzeiros. 

Já a moda (Mo), ou seja, o valor mais freqüente 

equivale ã faixa de renda de 51.000-100.000 cruzeiros 

(escore 2) . 

De acordo com esses dados, a média de renda men-

sal dos pais dos alunos de escolas particulares de se-

gundo grau situa-se na faixa de Cr$51.000,00 a 150.000,00 

A curtose é positiva e o achatamento da curva 

revelou-se perto de 0, o que implica numa curva centra-

da. 

NlVEL CULTURAL. A Tabela 2 e o Gráfico 2 apre-

sentam os dados levantados em relação ao nível cultural 

dos pais dos alunos. A média aritmética do nível cul-

tural apresenta-se em x=2, numa escala onde o escore mí-

nimo ê 0 e o máximo é 3. 

O valor modal computado é Mo - 2. 

Portanto a maioria dos pais dos alunos de esco-

las particulares de segundo grau têm o curso de segundo 

grau e fala somente uma língua — o português. 



TABELA 1 

Nível Sõcio-EconÔmico dos Pais dos Alunos 

S3 

CÖDIGO RENDA DO RESPONSÁVEL VALOR 
ABSOLUTO 

Até 50.000 87 20,42 

51.000 1 0 0 . 0 0 0 98 

101.000 150.000 68 
23,00 

15,96 

151.000 2 0 0 . 0 0 0 

201.000 250.000 

46 

34 

10,80 

8,00 

251.000 300.000 21 4,93 

acima de 301 .000 42 9,86 

Nao Informaram 
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TABELA 2 

Nível Cultural dos Pais dos Alunos 

CÕDIGO GRAU DE INSTRUÇÃO 
DO RESPONSÁVEL 

VALOR 
ABSOLUTO Z 

0 Primário 10 2,35 

1 Secundário e 1 Língua 113 26,53 

2 Universitário e 1 Língua 184 43,19 

3 Secundário e 2 Línguas 119 27,93 

T O T A L 426 100,00 

GRAFICO 2 
Nível cultural dos pais dos alunos 
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A curtose ê positiva e o achatamento da curva 

revelou-se perto de 0, o que implica numa curva centra-

da . 

A T I T U D E S DE P A Í S E ALUNOS 

PAIS. Como segundo objetivo procurou-se levan-

tar as atitudes dos pais dos alunos em relação â cultu-

ra norte-americana. 

A Tabela 3 e o Gráfico 3 apresentam os dados le-

vantados a esse respeito. Aplicaram-se a escala e o có-

digo mencionados ha operacionalização das variáveis. A 

media aritmética dos escores que medem a intensidade da 

atitude aproxima-se de x = 4 (categoria 0-20). 

A moda ê equivalente a Mo = 4. 

Conclui-se do exposto que as atitudes dos pais, 

apesar de levemente positivas, tendem ã indiferença. 

A curtose é igual a 2,76 e a assimetria é nega-

tiva, o que implica numa curva mesocúrtica com leve 

deslocamento negativo. 

ALUNOS. Como terceiro objetivo, procurou-se le-

vantar as atitudes dos alunos em relação ã cultura nor-

te-americana . 

A Tabela 4 e o Gráfico 4 apresentam os dados a 

esse respeito. 



TABELA 3 

Atitudes do Responsável Ante a Cultura Norte-Americana 

CÕDIGO ATIDUDES DO RESPONSÁVEL VALOR 
ABSOLUTO Z 

1 [ - 60 - 40) 1 0,23 

2 [ - AO - 20) 11 2,58 

3 [ - 20 0 ) 81 19,01 

4 [ o 20) 195 45,77 

5 [ 20 4 0 ) 104 24,41 

6 [ 40 6 0 ) 9 2,11 

Não Informaram 25 5,90 

T 0 T A L 426 100,00 

GRÁFICO 3 
Atitudes do responsável ante a cultura norte-americana 

PESSOAS INFORMANTES 

ATITUDES DO RESPONSÁVEL 



TABELA 
Atitudes dos Alunos Ante a Cultura Norte-Americana 

CÕDIGO ATITUDES DOS 
* 

ALUNOS VALOR 
ABSOLUTO X 

1 [ " 60 - 40) - - . 

2 [ - 40 - 20) 7 1,64 

3 [ - 20 O) 43 10,09 

4 [ 0 20) 221 51,89 

5 [ 20 40) 138 32,39 

6 f 40 60) 10 2,35 

Nao Informaram 7 1,64 

T O T A L 426 100,00 

GRAFICO ^ 
Atitudes dos alunos ante a cultura norte-americana 

ATITUDES DOS ALUNOS 
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Aplicaram-se a escala e o código mencionados, na 

operacionalização das variáveis (p.27). A média arit-

mética das atitudes dos alunos equivale a x = 4 {cate-

goria 0-20). 

A moda equivale a Mo = 4. 

Conclui-se do exposto que a atitude dos alunos, 

apesar de levemente positiva, tende igualmente â indi-

ferença . 

A curtose é igual a 5,86 e a assimetria é nega-

tiva, o que implica numa curva leptocürtica, com leve 

deslocamento negativo. 

MOTIVAÇÃO I N T E G R A T I V A E I N S T R U M E N T A L DOS ALUNOS 

Como quarto e quinto objetivos procurou-se le-

vantar a intensidade da motivação integrativa e a inten-

sidade da motivação instrumental. A Tabela 5 e o Grá-

fico 5 apresentam os dados a esse respeito. 

A média aritmética referente ã motivação instru-

mental equivale a x = 1, numa escala cujo escore mínimo 

é 0 e o máximo é -9. 

A moda equivale a Mo = 1. 

Ja a média aritmética referente â motivação in-

tegrativa equivale a x = 1, numa escala cujo escore mí-

nimo é 0 e o máximo é 12. 

Conclui-se do exposto que a intensidade de moti-
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TABELA 5 
Motivação Instrumental e Integrativa dosAlunos 

M O T I V A Ç Ã O INTERVALOS DE CLASSES 
VALOR 

ABSOLUTO Z 

[-, -- - 6 ) 7 1,64 

Ins trumental 
L " 

- - 3 ) 35 8,22 

- 0 ) 93 21,83 

0 - 3 ) 140 32,86 

Integrativa [ > -- 6 ) 114 26,76 
Integrativa 

[ « - 9 ) 33 7,75 

[ > -- 12 ) 4 0,94 

mvm T O T A L 426 • 100,00 

PESSOAS INFORMANTES 
GRAFICO 5 LE G ii ND A : 
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vação tanto instrumental como integrativa converge para 

a indiferença. 

A curtose é igual a 0 e a assimetria negativa, o 

que implica numa curva levemente achatada e com tendên-

cia a deslocamento negativo. 

De acordo com a questão 9 (ver questionário do 

aluno), os alunos ainda aduziram alguns motivos para o 

estudo da língua inglesa: viagem, turismo, especiali-

zação no exterior, leitura. 

H I P Ó T E S E 1 

Sobre a possível correlação entre atitudes de 

pais e de alunos em relação ã cultura norte-americana, 

o teste de coeficiente de Kendal apresentou um valor de 

0,19 e o de Spearman, de 0,28, ambos não significativos, 

o que indica não haver uma correlação significativa en-

tre esses dois fatores. (V. Anexo 4, p.60.) 

H I P Ó T E S E 4 

Sobre a possível correlação entre o nível sõcio-

econÔmico-cultural dos alunos (médio-elevado) e atitu-

des (positivas) dos alunos em relação à cultura norte-

americana, o teste de coeficiente de Kendal apresentou 

um valor de 0,01 e o de Spearman, de 0,02, ambos não 

significativos, o que indica não haver uma correlação 

significativa entre esses dois fatores, ( v . Anexo 4, p. 

61. ) 
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Para a verificação desta hipótese foram considera-

dos somente 14 3 respondentes, que correspondem ao nível 

médio-elevado de renda, que se situa na faixa de 

Cr$151.000,00 até acima de Cr$300.000,00. 

H I P Ó T E S E 2 

Sobre a possível correlação entre a atitude dos 

alunos ante a cultura norte-americana e o seu nível de 

motivação, o teste de coeficiente de Kendal apresentou 

um valor igual a 0,01 e o de Spearman, de 0,02, ambos 

não significativos, o que indica não haver correlação 

significativa entre esses dois fatores. {V. Anexo 4, p. 

62-4.) 

H I P Ó T E S E 3 

Sobre a possível correlação entre o nível sócio-

econômico-cultural (médio-elevado) dos alunos e o seu 

nível de motivação, o teste de coeficiente de Kendal 

apresentou um valor igual a 0,02 e o de Spearman, de 

0,03, ambos não significativos entre esses dois fatores. 

(V. Anexo 4, p.65-7.) 

Dessa forma, esta pesquisa não leva a resultados 

positivos em relação às variáveis estudadas e possíveis 

correlações entre essas variáveis. 

Apesar da importância que o governo atribui ao 
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estudo de uma língua estrangeira, incluindo-a nos cur-

rículos do segundo grau, esta pesquisa evidencia que a 

clientela discente apresenta níveis bem próximos â in-

diferença em relação â cultura da comunidade cuja lín-

gua é objeto de ensino-aprendizagem, bem como — e o 

que é mais importante — níveis baixos de motivação pa-

ra o estudo dessa língua. Os respondentes demonstram 

pouco interesse pela cultura e contacto com o país es-

trangeiro, ao mesmo tempo em que não reconhecem as van-

tagens econômicas e profissionais que o estudo da res-

pectiva língua estrangeira possa proporcionar. 

No entanto, sugere-se, para que se possam con-

firmar de forma mais abrangente e segura os resultados 

deste estudo, uma continuidade de pesquisa, através de 

um levantamento do nível de desempenho, o qual, se ne-

gativo, poderá vir a comprovar a influência da atitude 

e da motivação nos resultados obtidos. Se positivo, 

sugere-se um levantamento de outros fatores, citados na 

pesquisa bibliográfica, que possam ser responsáveis pelo 

sucesso na aprendizagem, tais como social milieu, apti-

dão, inteligência, etc. 

Ainda com relação ao problema básico desta pes-

quisa — atitude e motivação — , é importante enfatizar 

que esses fatores podem ser modificados a partir do mo-

mento em que as necessidades e interesses do cliente 

discente possam ser considerados para a fixação dos ob-

jetivos a serem perseguidos no curso. 
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I V , CONCLUSÃO 

Esta pesquisa se propôs levantar alguns fatores 

afetivos capazes de influenciar a aprendizagem da lín-

gua inglesa nas escolas particulares de segundo grau da 

comunidade de Ponta Grossa, e, por outro lado, levantar 

a influência do meio sõcio-econômico-cultural sobre es-

ses fatores. 

Delimitou-se, para tal, o campo da pesquisa em 

dois fatores.básicos: as atitudes de pais e alunos em 

relação ã cultura norte-americana, e a motivação inte-

grativa e instrumental para a aprendizagem da língua 

inglesa. 

Para o levantamento de dados a esse respeito, 

utilizaram-se dois questionários, um para os pais e ou-

tro para os alunos, aplicados numa amostra de 50 0 res-

pondentes, pais e alunos respectivamente, dos quais 426 

retornaram para a análise. Esses dados foram poste-

riormente processados eletronicamente. 

Através da analise dos dados, constatou-se estar 

o nível sõcio-econômico dos pais de alunos de escolas 

particulares na faixa de renda mensal de Cr$50.000,00 a 

Cr$150 . 000 , 00, sendo o grau de instrução preponderante 
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o segundo grau, e o português a única língua falada. 

Com referência às atitudes dos alunos e pais de alunos 

em relação à cultura norte-americana, verificou-se que 

ambas se aproximam da indiferença. Da mesma forma os 

níveis de motivação instrumental e integrativa apresen 

tam-se baixos. 

Em relação ãs hipóteses levantadas sobre possí-

veis correlações entre 

* atitudes de pais e alunos ante a cultura nor-
te-americana ; 

* atitudes dos alunos e os Índices de motivação 
para o estudo da língua inglesa ; 

* nível sÕcio-econômico-cultural e nível de mo-
tivação; 

* nível sõcio-econômico-cultural e atitudes ante 
a cultura norte-americana. 

as provas de coeficiente de Kendal e Spearman indicaram 

uma correlação não significativa entre esses fatores. 

Concluiu-se, portanto, não haver correlação siçj; 

nificativa entre os fatores afetivos estudados, como 

também não serem esses fatores influenciados pelo meio 

sõcio-econômico-cultural, representado pela família. 

No contexto de ensino-aprendizagem brasileiro, 

em que a inclusão de uma língua estrangeira nos currí-

culos de segundo grau ê obrigatória, os resultados ob-

tidos levam a suposição de não estar havendo, pelo me-

nos com base nas observações na comunidade testada, 

uma harmonia entre os objetivos do aluno e os do Sísie 

ma de ensino. 
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Sugere-se, no entanto, antes de se chegar a uma 

conclusão definitiva a esse respeito e face ao grande 

número de fatores envolvidos num processo de aprendiza-

gem de uma língua estrangeira, um estudo sobre esses 

fatores, de modo a obter dados seguros sobre o desempe-

nho do aluno na língua e sobre os fatores responsáveis 

por esse desempenho. Dessa forma será possível deter-

minar até que ponto os objetivos do aluno, do professor 

e aqueles do sistema de ensino estão coadunados. 

Com relação ao problema básico desta pesquisa 

— atitude e motivação — , convém ressaltar, sejam quais 

forem os resultados das pesquisas complementares, que 

"se pode percorrer um longo caminho sem atitude e moti-

vação, mas se pode ir mais longe com ambas". (GARDNER, 

citado por SCHUMANN, p.218). 
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Figure 1. Schcmctic representation of the theoretical model ( f r o m Gardner e t al. 1974 ) . 
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Q U E S T I O N Á R I O - ALUNO 

O objetivo deste questionário e o de obter dados 

para a realização de uma pesquisa. Leia todas as alter-

nativas antes de responder a cada questão. 

A sua contribuição é muito valiosa. 

QUESTÃO 01 

As afirmações abaixo são afirmações com as quais 

muita gente concorda ou discorda. Não ha respostas cer-

tas ou erradas, uma vez que as pessoas diferem em seu 

modo de pensar. 

Queira indicar seu grau de acordo ou desacordo 

com cada uma das afirmações, colocando no espaço reser-

vado diante de cada afirmação o número da escala abaixo 

relacionada, que mais se aproxime do seu modo de pensar. 

1. concordo levemente 
2. concordo até certo ponto 
3. concordo totalmente 
4. discordo levemente 
5. discordo até certo ponto 
6. discordo totalmente. 



1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

53 

Os americanos que se mudaram para o nosso pais 
prestaram grande contribuição para nossa socie-
dade . 

Quanto mais eu conheço americanos, mais vontade 
sinto de falar a língua deles. 

0 povo norte-americano é altamente democrático 
na sua política e filosofia. 

0 povo norte-americano apresenta artistas e es-
critores de valor. 

Trazendo o seu modo de pensar para a nossa so-
ciedade, têm contribuído muito para o nosso es-
tilo de vida. 

A música americana tem grande aceitação no Bra-
sil . 

0 povo norte-americano tem motivos para orgu-
lhar-se de sua raça e de suas tradições. 

Se o Brasil perdesse a influência do povo norte-
americano, seria realmente uma grande perda. 

Os americanos são bem mais educados que muitos 
brasileiros. 

O povo norte-americano é digno de toda a con-
fiança . 

Nõs aprendemos tecnologia e conhecimento cien-
tífico com o povo norte-americano. 

Jovens brasileiros podem aprender muitos valo-
res novos em contacto com jovens americanos. 

Os americanos nos oferecem um bom exemplo do que 
é a vida familiar. 

O povo norte-americano ê generoso e hospitalei-
ro com estrangeiros. 

Os brasileiros deveriam esforçar-se para conhe-
cerem mais americanos. 
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16. Ê errado um brasileiro querer ter hábitos ame-
ricanos . 

17. Se eu pudesse, preferiria morar nos Estados 
Unidos, a morar neste país. 

18. Os americanos que residem no Brasil mostram-se 
perfeitamente integrados ao nosso modo de viver. 

19. 0 Brasil seria um país melhor se mais americanos 
aqui viessem a se instalar. 

20. A democracia norte-americana ê modelo para o 
sistema político brasileiro. 

QUESTÃO 02 

Abaixo estão relacionadas oito possíveis razões 

para se estudar a'língua inglesa. Por favor, leia cada 

razão cuidadosamente e assinale com um X a resposta que 

melhor reflete o seu modo de pensar a respeito de cada 

uma delas. 

O estudo da língua inglesa pode ser importante 
para mim porque: 

1. Eu preciso passar no vestibular. 

( ) a) exatamente o que penso 
( ) b) está bastante próximo ao que penso 
( ) c) aproxima-se levemente do que penso 
( ) d) não é bem o que penso 
( ) e) decididamente não é o que penso 

2. Sabendo inglês poderei ter amigos americanos com 
mais facilidade. 

{ ) a) está bastante próximo ao que penso 
{ ) b) aproxima-se levemente ao que penso 
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( ) c) não ê bem o que penso 
( ) d) exatamente o que penso 
( ) e) decidicamente não é o que penso 

3. As pessoas precisam conhecer pelo menos uma língua 
estrangeira para ter prestígio social. 

( } a) decididamente não é o que penso 
( ) b) não ê bem o que penso 
C } c) aproxima-se levemente ao que penso 
( ) d) exatamente o que penso 
( ) e) está bastante próximo ao que penso 

4. O estudo do inglês me ajudará a entender melhor o 
povo e modo de vida americano. 

( ) a) decididamente não é o que penso 
( ) b) não ê bem o que penso 
( ) c) aproxima-se levemente ao que penso 
C ) d) está bastante próximo do que penso 
( ) e) exatamente o que penso 

5. Acho que um dia vai ser ütil para arranjar emprego. 

( ) a) aproxima-se levemente do que penso 
( ) b) não é bem o que penso 
( ) c) está bastante próximo ao que penso 
C ) d} decididamente não é o que. penso 
( ) e) exatamente o que penso 

6. Vai me permitir encontrar e conversar com muitas 
pessoas diferentes. 

( ) a) exatamente o que penso 
( ) b) está bastante próximo ao que penso 
( ) c) aproxima-se levemente do que penso 
( ) d) não 6 bem o que penso 
( ) e) decididamente não é o que penso 
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8. Pode me tornar capaz de pensar e agir como um ame-
ricano. 

{ ) a) está bastante próximo ao que penso 
( ) b) aproxima-se levemente do que penso 
( ) c) não é bem o que penso 
( ) d) exatamente o que penso 
( ) e) decididamente não é o que penso 

9. Outra razão? Qual? 
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Q U E S T I O N Á R I O - PAI OU RESPONSÁVEL 

O objetivo deste questionário é o de obter para 

a realização de uma pesquisa. Leia todas as alternati-

vas antes de responder a cada questão. 

A sua contribuição é muito valiosa. 

QUESTÕES 01 E 02 

1. Assinale com um X a alternativa abaixo que 
corresponde ao seu grau de instrução. 

1. ( ) primário 
2. ( ) secundário 
3. ( ) universitário 

2. Assinale com um X a alternativa abaixo rela-
cionada que corresponda â sua renda mensal. 

1. ) até 50.00 0 
2. ) 51.000-100.000 
3. ) 101.000-150.000 
4. ) 151.000-200.000 
5. ) 201.000-250.000 
6. ) 251.000-300.000 
7. ) acima de 301.0 00 
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QUESTÃO 03 

Esta questão refere-se a idiomas. 
Assinale com um X a alternativa que corresponder 

ao seu caso. 

Você fala 

1. { ) s5 português 
2. ( ) português e outra língua? Qual? 

QUESTÃO 04 

As afirmações abaixo são afirmações com as quais 
muita gente concorda ou discorda. Não há respostas 
certas ou erradas, uma vez que as pessoas diferem em seu 
modo de pensar. 

Queira indicar seu grau de acordo ou desacordo 
com cada uma das afirmações, colocando no espaço reser-
vado diante de cada afirmação o número da escala abaixo 
relacionada que mais se aproxime do seu modo de pensar. 

1. concordo levemente 
2. concordo até certo ponto 
3. concordo totalmente 
4. discordo levemente 
5. discordo até certo ponto 
6. discordo totalmente. 

Os americanos que se mudaram para o nosso país 
prestaram grande contribuição para nossa socie-
dade . 

Quanto mais eu conheço americanos, mais vontade 
sinto de falar a língua deles. 

O povo norte-americano é altamente democrático 
na sua política e filosofia. 

O povo norte-americano apresenta artistas e es-
critores de valor. 

2 . 

3. 

4. 
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Trazendo o seu modo de pensar para a nossa so-
ciedade, têm contribuído muito para o nosso es-
tilo de vida. 

A música americana tem grande aceitação no Bra-
sil. 

O povo norte-americano tem motivos para orgulhar-
se de sua raça e de suas tradições. 

Se o Brasil perdesse a influência do povo norte-
americano, seria realmente uma grande perda. 

Os americanos são bem mais educados que muitos 
brasileiros. 

O povo norte-americano i digno de toda a con-
fiança , 

Nós aprendemos tecnologia e conhecimento cien-
tífico com o povo norte-americano. 

Jovens brasileiros podem aprender muitos valo-
res novos em contacto com jovens americanos. 

Os americanos nos oferecem um bom exemplo do que 
é a vida familiar. 

O povo norte-americano e generoso e hospitalei-
ro com estrangeiros. 

Os brasileiros deveriam esforçar-se para conhe-
cerem reais americanos. 

É errado um brasileiro querer ter hábitos ame-
ricanos . 

Se eu pudesse, preferiria morar nos Estados Uni-
dos a morar neste país. 

Os americanos que residem no Brasil mostram-se 
perfeitamente integrados ao nosso modo de viver. 

0 Brasil seria um país melhor se mais americanos 
aqui viessem a se instalar. 

A democracia norte-americana é modelo para o 
sistema político brasileiro. 
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MtMttlMMtMllMtlMMMtMMIM) C B C S S T A B l i l A T I C N cr »*•« C3 ÔTIVíCíO IMtOATÍVJ* Z USTRlMÈtiTAL CCS BÏ ÍCC RENDA CC RtSPCuíAVEI • Mil PIGt 2 Cf 

C2 

ECO CCl>T PC* l CCL t 
no* io:»L 

ICIAL » 1 e. I 1.1 ? , T 3.1 4. I 5.1 S.I 7.1 
-7. I 2 I 9 "3 b I 4 I 3 I 4 I 2 I 4 I 36 

1 5.6 I 25 .8 I 5 2-2 I n.i 1 ft.3 I 11.1 r 5.6 I il .1 I 8.5 
1 6.7 I 1«.S I e .2 I 5.9 I 6.5 I li.6 I 9.5 I 9.5 1 
1 e.5 I 2.1 I 1.9 I e. 9 I Sä.7 I e. 9 I 0.5 > I 0.9 I 

4 5 e 9 3 3 3 1 î 36 
I 11 ! n.9 22.2 25 8. 3 0.3 8.3 7.P I 8,5 
I 13 3 5.7 ' e.2 1 3 .2 b 5 «.A 14.3 2.4 1 
I « ! .2 1.9 2 . 1 « 7 C.7 e .7 P, 3 I 

3 9 í 2 2 7 e 2 4 I 39 
1 7 7 21. t . U Î . 1 17 9 5.1 lí ,3 I 9.2 
1 J k K .3 12,2 2 .9 15. 2 t.r, 9.5 9.5 I 
ï t 7 2.1 e .5 1. b e.e «.5 C .9 J I .... ........ . . . . . . . . — - -.... ..... ... - - - - - - - - ........ 

11 55 s 6 3 1 é I 54 
I 7 •í 2«. 4 2 7.8 14 .8 1 1 i 5.6 1.9 11,1 I 12.7 
1 13 3 12.fi 15.3 11 . S 13. U 5.S 4.« 14.3 I 
I V 2.6 3.5 1 .9 1 4 e.7 (3.2 1.4 I 

) S 1 1 6 4 9 2 S I 47 
i 2 1 17.« 33.4 12 , í 8 5 19.1 4.3 17.» 1 11.C 
I 3 3 6.9 11.2 8 .8 3 7 26.S 9,5 19.Í 'I 
) k 2 1 .4 2.6 1 .4 a 9 2.1 e.5 1.9 I 

2 9 ! 3 8 6 4 2 7 1 51 
1 3 9 17.6 35.5 1 5 , 7 11 9 7.6 3.9 13.7 I 12.0 
I 6 7 IP.3 13.3 it .8 13. K) 11.? 9.5 IS.7 I 
1 <í 5 2. i 3 . i 1 .9 1 4 e.9 È.b 1.6 I 1 .... — . . . . ........ .... .... . . . . . ... - - - - - - - - ........ 

j «1 ' Ï P 3 2 <s 3 I 35 
1 i B 27.9 ' 22.9 2 2 .9 a 6 5.7 e.e B.í I 8.2 
1 l* 9.2 «.2 1 1 .a 6. 5 5.9 0.0 7.1 I 
1 fc 7 1.9 ' 1.9 1 .9 e. 5 0.5 u.e 0.7 I ]..... ... .......j ........ . . . . .... ..... ... ........ ........ 

C C L f c f c N 6 7 9 3 6 9 A t> 34 3 1 1 Î « Î 6 
tcial lí.i 33.e u.e 10.» íee.e (CCNTJfcUtL) 
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AMUSE tt ftSPOSIÍS 22-NCV-B2 
rnt f.C |\ f »CFÍAUCH. CAIE 22-NCV-P2) 
t Mtll >><•! 

c; 

02 

>"'><<u.ii| C S C 3 3 7 J B U XGliVíCAO If.TEO-AUVA E IKilRUKtiTÍL CCS L A T I C N Bí tCC C F RPtiCA CC PtfPCNEAV E t 

ECO CCl'NT (•Cu » CL 1 

PACE 37 

PAÜE 3 OF J 

PCX TCI S L 1C1*L * I P . I 1.1 7.1 3.1 4.1 5.1 «.I 7.1 
b. 1 2 I 4 1 9 I t 1 J I 3 I Ü I 1 I 38 1 7.1 I 14.3 I 32.1 I 21.4 I 10.7 I ie.7 i (s.e i 3.6 I 6,6 I 6.7 1 4.6 I S.V I 8.E I 6.5 I B.t I W .» I 3,4 I 

J to. b 1 f .9 1 2.1 1 t ,4 I 0,7 I 0.7 I r.e i P'.2 I 
6. I 3 I e i 2 T 4 I 3 I 1 I 3 T 1 I 34 1 12. b 1 33.3 1 C.J I IS.7 I 12.5 I 4.7 I 8.3 I 4.3 I 5.6 1 It 1 9.2 ] 7.V I 5.9 I 6.5 1 3.9 I 9,5 I 2.4 1 1 í .7 I 1 .9 1 t .1 I e.9 l 0.7 I e.3 i 0.5 I P.2 I 

7. 2 4 e 1 « i 1 I 8 
IC .e e.e 2b.ú 5P .e e.0 12.5 e.e 13.5 J 1.9 
fc .V! e.e 2.i! 5 .9 0.0 2.9 e.e 7.4 1 
i , C e.e if .5 e .9 e.u p.: e.e P.2 I 

8. « l • t B Ü e e e I 1 t i * e ,e 9 .e e.e e.e e.e e . e i e.2 Í i. l e.e f . e e.a e.e e.e i 
< • K e .2 *r. t P .e t f , « e.e e.e e.e i 

S. e • i: e l e e e i i 
tf • e.e K .fc e ,P » « , « e.e ki.e e.e I e.2 
£ . >: e.e e.t e .e 2.2 e.e o.c fl.e I t , 16 e.e e .e - 0.2 e.e e .e e.e i 

10. 15 2 • e « e e e i 2 t .IÍ lüí.e e.fl e .e e.e e.e I 0.5 
£ . l' 2 . 3 t' . Ü e e. e e.e e.e i 
t e .5 e .e a .is e.e e.e I 

* .... , - ........ .... .... ........ ........ - - - - - - - - ........ i 
12. i e i e e e i 1 

c . it e ,e I P « .K e .e 0.H e.e » , e e . e I 0.2 t , t e.e 1 .K e ,e e,u e.e e.e e.e I if . li t.? f . i p .p e.e ü.e e.e j 
• - . .... . . . . ........ ........ ........ ........ i 

COLON ' • hi r, h 46 34 2 1 4? 436 
TCI *L . 1 'it . 4 J 3.1' i ft .p s.e 4.9 0.9 1ÍB.0 

CHI fCUAHt, • 181.544M »I1H Me CtOFhí t-"lM.O ftJOUMCANU « Sí,*•<"¥) 



- hSTATISTICA >,\0-rARAVtí:KtCA 

O COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO 
POR POSTOS DE SPEARMAN: r, 

Função 

Di toda» as estatísticas baseadas em postos, o coeficiente de correlação 
por pintos de Speatmaii foi 3 que surgiu primeiro e í talvez a inab conhecida 
hoje. Lsta cstatiitica, por vezes designada "rW" (p), e aqui representada por 
rs. £ uma medida de issociaçd" que exige que amhas as variáveis se apresentem 
em escala de mensuraçio pelo menos ordinal, de modo que u5 oMctos ou 
indivfduos cm estudo possam dispor-sc por postos em duas sdries ordenadas. 

Fundamentos Lógicos 

S u p o r h a m - s e (V ind iv íduos o rdenados em pos tos segundo duas variáveis. 
P , ex . , u m grupo d e e s tudan te s o r d e n a d o de a c o r d o com suas no tas n o 
vestibular para u n u univers idade e t a m b é m do Licordo com sua c lass i f icarão 
escolar ao f im d o p r ime i ro ano . D e n o t a n d o 01 escores d o vest ibular p<->r 
A' i , A ' ; , - V j , . . . , X,-j, c os escores da classificação escolar ao fins d o 19 ano 
por ) ' [ . V j , . . . , p o d e m o s utilizar uina medida de cor re lação por 
p o s t o s para d s t e n n i n a r o tciacionarrscntr» ent re os . V V t os >"s. 

A correUyüo en t re a classifica,,-.,j no veslibular e ;i classif icação ao Um 
d o j o a n o seria per fe i ta se e somen te se J,- - K, para t o d o s os f s . P o r t a n t o , 
pa rece lóg l ;o i: j r as diveisas d i ferenças , 

d i = A", - > , 

corno i n d i c a d o da d i spar idade en t re os dois c o n j u n t o s de pos tos . S u p o n h a m o s 
q u e Mary McCord t e n h a o b t i d o pr imei ro l-jyar n o vest ibular , mas esteia em 
5 ? lügar ao fim d o pri i r .ei ro a n o . Aqui , seria d = - 4 . J o h n Stanis lowski , p o r 
o u t r o l ado , co locado em 109 lu j a r no vest ibular , lidera a classe ao liin 
d o 19 a n o . Seu u l o i de d 9. A magni tude dos diversos Í/'S da-iios u m a 
ideia de r e l ac ionamen to entre a cbss i l l caçJo no vestibular c a s i t u a d o escolar . 
Se a relaç.lo e n t i c os dois c o n j u n t o s de pos tos fosse pe r fe i t a , t o d o s os d's 
sei iani / e : o . C t n n i o maior** os diversos J ' i , m e n o s perfei ta deve ser a 
associação e n ü c is d u a s variáveis. 

A u t i ] : ;_y!o d i ic la d o s J's para c.ilcul.ir tini coct lc icntc de conc laç . lo 
acarre tar ia c : i t a s d : r u-u ldn4 t s , !'oi e \ c : n p ! o , os r/ 's i;c;niiiví>s sc cancelariam 
c o m os pos i t ivos q u a n d o p i o c u r : i v e m o s de t e rmina r a magn i tude to ta l da 
d i i c r epSm ia. Mas se ntiis/.armos d ? t m lugar de </,•, olm.tremn.s cs.sa d i l k u l -
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dact ; . Ê c laro q u e q u a n t o maiores forem os diversos d t ' i , maior i e r i o valor 
de Z J f 

A deduçSo da f ó r m u l a d e cálculo paia r, i assa2 simples. D a m o - ! i 
3qui com a finalidade de auxiliar a c o m p i e e n s i o da na tu reza d o coef ic iente , 
e t a m b í m p o r 4 u e essa d e d u ç ã o revelara ou t r a s f o r m a s s e g u n d o as qua i s a 
fó rmula p o d e ser expressa . Uma dessas f o r m a s a l ternat ivas será utilizada 
mais t a rde q u a n d o prec isarmos introdui . i t no coe f ic ien te uma c o r r e ç í o para 
escores e m p a t a d o s . 

Se x = A* - X, o n d e X é a m í d i a d o s escores da variável X , e se y s 
= }' - Y. e n t ã o u m a expressão geral para o coe f i c i en te d e cor re lação 
(Kendal l 19J8a , c a p . : j í 

E.vy 
r - — — — (9.2) 

V i:.v: Zy* 

cm q u e as somas se e s i endem por t o d o s os Ar valores d a a m o s t r a . Ora , 
q u a n d o os X't c Y's sao pmtos. r = r , , e a soma dos A inteiros 1 , 2 Ni 

= 2 

e a soma dos seus q u a d r a d o s , l 1 , , . . . , f/* i 

vyl _ N[N*\)tZ\* 1) 

P o r t a n t o = - X)1 = r*1 - í ^ * 

_ , ATA' + I ) ( 1 V t I ) ATJV + A'5 - ,V 
Zx = g ? = ÍT~ 

v J N> - .V 
c analogamente . í y = • — p — 

ora J - x - y 
</1 = (x - y- - 2*y + 
I</J n v.r3 + ly3 - 21xy 
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Mas, pela formula (9.2), 

q u a n d o as observações s3o medidas cm pos tos . Po r t an to 

Dtf5 = íjc1 + ty1 - Zrt si Zx' Zy7 

L\t3 + Zy* - Zel2 

e assim r , = ^ _ __ (9-4) 

A'3 - A' Com X e Y em pos tos , podemos substituir £ j r « • • • - =. I v 5 na 
fórmula (9.4) , o b t e n d o 

-i: ^ i: 

V 12 k 12 ' 12 ' 

61_ 
;VJ - A' A'3 - .V 

6 

í.9.6) 

C o m o d = * - y = (.V - X) - (Y - >0 * X - Y, pois X = Y em pos tos , 
podemos escrever 

« £ 
- ' ' f V (9-7) ' A"3 - N 

A fórmula (9 ,7) í a fórmula mais conveniente para o cálculo do coeOcicnte 
rt, de Spearman. 

M é t o t í o 

Para calcular faemnos unia lista dos Ar indivíduos, Um correspon-
dência a cada ind iv iduo , façamos coitstiir seu p o s t o em re laç lo à variável X 

M E D I D A S D ti C O P t t H L A V Ã O E S U A S P R O V A S D E S I G N I F I C Â N C I A - 1 1 1 

e seu pos to cm relação à variável V. ÍA-tcrminemos em seguida os diversos 
valores de ili * diferença entre os dois pos tos , t i l evemoj cada t/;, ao quadrado 

A1 

e somemos, o b t e n d o V J* 1 . Subs t i tuamos e n t ã o este vaJor e o valor d t 

i-. 1 
!V (número de indivíduos) d i i e t amen te na fó rmula Í9.7), 
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O COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO PARCIAL 
POR POSTOS DE KENDALL: Txy-z 

Função 

Quando se obseiva u'.na correlação entre duas varáveis, há sempre a 
possibilidade de que lai correlação seja devida à associação de cada uma das 
duas variáveis com uma terceira variável. Por exemplo, em urn grupo de 
alunos de diversas idades, pode-se constatar uma alia correlação criíre a 
amplitude do vocabulário c a altura. Tal correlação, entretanto, pode não 
refletir nenhuns relacionamento genuíno ou direto entre essas duas variáveis, 
sendo, antes, resultante do fato de que tan to a amplmidc do vocabulário 
Como a altura estão relacionadas com uma terceira variivc1. - idade. 

[•stahsticamente, tal problema pode ser abordado com os métodos da 
correlação parcial. Na correlação parcial, eliminam-se os efeitos de variação, 
devidos a lima terceira variável, sobre 3 relação enlrc A' e Y, fim outras 
palavras, determina-se a correlação entre í t F considerando-se constante 
a terceira variável '/.,. 

Ao planejar o exper imente , dispomos de Unas alternativas: ou introduzir 
controles experimentais a fira d t elimitvar a influência úa lerceira variável, 
ou utilizar métodos estatísticos para eliminar tal inllucncia. Por exemplo, 
podemos queier estudar a relação entre a capacidade de memorização e a 
capacidade para resolver certos tipos de problemas. Ambos esses atributos 
podem eitar relacionados com a inteligência; portanto, para determinar seu 
relacionamento direto, devemos controlar a influencia das diferenças de 
inteligência. Pata fazer um controle e x p c n w i i u i l , poder íamos escolher 
indivíduos com mesma inteligência. Mas sc tais controles experimentais não 
Sio viáveis, podemos aplicar os controles estatísticos. Com auxilio da técnica 
da correlação parcial, podemos man te r constante o efeito da inteligência 
sobre a relação entre memorização c capacidade de resolução de problemas, 
de te tminsndo assim o relacionamento direto ou nã '>contammado entre 
aquelas duas habilidades. 

Neste tópico apresentamos um m é t o d o dc controle estatíst ico <|ue 
pode cer usado com o coeficiente de correlação por postos de Kcndall 7. 
Para aplicai este mé todo não-pararnetrreo de correlação parai:d, devemos 
dispor de dados mensurado- no mín imo em escala ordinal. Não há necessidade 
de f «.ermos quaisquer suposições sobre a -forma da população de escores. 

Fundamentos lógicos 

Su; ontiamos de lenninados os pos tos de 4 indivíduos em r e l açSoa3 
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var i ivc is : X, Y, '/ D e s e j a m o s d e t e r m i n a r i co r re lação entre X e V quando 
Z é e t im inado ( m a n t i d o c o n s t a n t e , o u c o n t r o l a d o ) . O s p o s t o s s i o 

In t ' ivfdnu b c | „ 

Pt:*to em relação a Z i 2 '1 -
Po<to em relação a X 3 i 2 4 

Tosto cm relação a Y 2 1 > 1 4 

Para q u a l q u e r das variáveis, s abemos q u e fiá ( J ) pares de postos possíveis. 
C o l o c a d o s os p o s t o s dc 7. em sua o rdem natura! , obse rvemos cada par 
possível nos p o s t o s de A", d? e de Z. A t r i b u i r e m o s sinal + aos pares em 
q u e o p o s t o mais b a i x o precede o p o s t o mais a l io , c um sinal - aos pares 
cm q u e o p o s t u m a i s al to p recede o p o s t o mais b a i x o : 

Par u . i> (J, ç) (a, d* ! (£>. o ib.d) | (c. d) 

Z * + +• + + + 

X - " 1 4 t + i * 
1 , 

Y | - • 1 • î + • ! * 

Isto í , pa ra a var i ívcl X o escore do par (a. b) é - porque os pos tos <te a 
t de b t e o r r e m na o r d e m " e r r a d a " - o p o s t o mais a l to precede o mais baixo. 
Para a variável ,Y, o par (u, r ) t ambém rccebc escore - p o r q u e o pos to de a, 
3 é mais a l to q u e o p o s t o de b, 2. Para a variável Y, o par (a. c ) recebe 
escore + p o r q u e o p o s t o de a , 2 é niais b a i x o que o p o s t o de C, 3 . 

P o d e m o s a^ora resumir as i n fo rmações ob t i da s , d i spondo-as e m urna 
tabe la 2 X 2 ( T á b u a 9 .8) . Cons ide remos p i i m e i r o os t tes sinais sob (a, Í>) 
ac ima: t a n t o A' c o m o Y receberam sinal - , e n q u a n t o q u e Z r ecebeu sinal + . 
P o d e m o s , assim, dizer que t a n t o X c o m o ' Y " d i s c o r d a m " de ?.. K e s u m i m o s 
essa i n f o r m a ç ã o c o l o c a n d o o par (a, />) na célula 11 da T á b u a 9 .8 . Conside-
r e m o s em seguida o par (a. r ) . Aqu i o sinal de 5' conco rda coirs o sinal de 
Z, mas o sin il de X " d i s c o r d a " d o sinal de / . Culuca-se, assim, o par ia, c ) 
na célula C da T.'ilnia 9 l'ai a os r e s t an tes parcs , t a n t o o sinal de Y c o m o 
t> de ,V i \mo>rd: im com o sina! de / ; cr.ses 4 pa res são, assini, c o l o c a d o s 
na Célula A da T á b u a 9 .8 . 
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T á h t n 9 . 8 , 

r\trcs Y cujo sins! concorda Com o de Z 

Pires y cujo J 
sina! discorda I 
.1« dc 7. 

Total 

Parti .V cujo sinal 
COIKOIJ* com O sirui! de 7, 

A 
« 

« ! 
» ! •4 

Pat.'̂  X cujo sinal (l̂cofJ.T do Mnal de % C l 
D 

1 1 : 

To! ii 5 • ! 

T i b " ! 9 . 9 , D i s p o s i ç ã o dos D a d o ! P a t a C á l c u l o P e h ! ó r m u l a ( 9 . 1 2 ) 

Purtfs Y c u j o 
sinal c o n c o r d a 

c o m o Ce Z 
Parc* Y c u j o Sinai d i scorda 

d o de Z 
Tora l 

Parti .V cujo sinal 
concnt í i . i c u m o de Z 

A B A * B 

P j t í ^ Y c u j o sinal 
. ü w . h » ^ do de Z 

C D C - D 

Tci.- l A t C B • D •V 
2 

t'm geral, para três con jun tos Jc postos de N objetos, p o d e m o s usar 
0 m i t u d o ilustrado acima para estabelecer o t ipo de tábua baseado na 
Tábi;a íJ.9 (modelo) . O coeficiente dc correlação parcial por pos tos de 
Kendali, T X Y • (leia-se: correlação e n t r ; A' c Y com Z man t ido cons tante) 
1 calculado com base em tal táoua. Define-se como 

Ali - BC 

No c.tso dos 4 objetos que estamos considerando, isto é, tio ctiso dos dados 
il.t TaUcl» 9.t>. 
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_ (4)(i)-(tmi) 
Tjr'v'1 = v^TÜhsTõI 

- 0 ,63 

A correlação ent re X e Y, com o efei to de Z man t ido cons tan te , se exprime 
mediante rXy_. = 0.63. Se tivéssemos calculado » correlação ent re ,Y e Y 
sem considerar o efeito de Z , te r iamos ob t ido r = 0 ,67. Isto íugrre a p e a i s 
uma pequena influencia das relações entre X e 7. t entre V e Z, sobre i 
relação observada entre X e V. F,sse t ipo de inferência, todavia, deve ser 
encarado com reserva, a m e n o s q.je tenhamos-sólidas razões a phuri para 
e s p e n r o efei to observado. 

A fórmula (9 ,12) é por veies denominada "coef ic iente p h i " ; pode-se 
most rar que 

'xy i 

A presença de x2 na expressão sugere que r x y z mede o grau de relaciona-
mento entre X e Y. índcpei:dcnicn:entc <ie seu re lacionamento com Z. 

Método 

Conquan to o m é t o d o que empregamos para calcular 'Xy.i seja átil 
para revelar a natureza da correlação parcial, sua aplicaçao vai sc f o r n i n d o 
mais c mais trabalhosa na medida em que aumenta , em razão do rápido 
crescimento de (% ), 

Kendall (I'MSa, p. 103) mos t rou que 

(9.13)* 
V O - T V i K l - - « O 

Do p o n t o de vista d o cálculo, a fórmula (9 .13) ê rnaii fácil que a 
Para apüeá-la, devemos primeiro de terminar as correlações (T'S) entre ,V e 
Y, X c 7., Y e Z. Com esses valores, p o d e m o s determinar TX]F pela ^ 
fórmula í1). 13). 

* l-lsta rúi:tiü!j é ilircumentc tompnfjvd ci.>m i fórmula usaJi para Jdeimjrur i 
eeirrehçío paiem! rmmcnlu produto píi4niétT;ca KcndaM (l̂tta. P- 103). »firma Í̂VIC :i c mera cointiJeneij. 
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Para os pos to s de V. Y. Z que es tamos cons iderando, TIV = 0 . 6 " . 
r-j, = 0 .67 , c r K = 0 ,33 . Subs t i tu indo esses valores na i o r n i u b 19 .13 ) . 
ob t emos 

0 . 6 ? - ( 0 ,671 (0 .331 

= 0 ,63 

Apl icando a fó rmula ( Ç . ! 3 \ chegamos ao m e s m o valo: de TXy.: o b t i d o 
com o emprego da fó rmula (9 .12) . 

•NJ t\í 


